
Controle do <(Leiteírol> por meio de produtos químicos
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INTRODUÇÃO

O combate a arbustos e árvores indesejáveis, que inva-
dem progressivamente as pastagens, inutilizando-se para o
pastoreio, tem sido uma das principais preocupações dos
técnicos e pecuaristas de todo sos países do mundo.

É sabido também que as pragas vegetais ocorrem ora
numa ora noutra região do país ou do Estado, de acordo
com os fatores mesológicos que determinam a fixação das
espécies botânicas nas regiões que se lhes apresentam con-
dições ecológicas favoráveis para a sua propagação.

O "Leiteiro"(Tabernamonfana fachsiae/azia DC) plan-
ta da família Apocinaceae, possuidora de alta rusticidade
(pouco exigente em solos) , encontrando "habitat'' favorável
em certas zonas de invernadas do Estado de S. Paulo foi
invadindo-as lentamente até atingir elevado grau de infes-
tação quando passou então a causar justas apreensões aos
pecuaristas quanto ao destino de suas pastagens.

Foi o interêsse despertado há alguns anos atrás pelos
pecuaristas em dar combate a esta planta invasora, que
nas animaram em Agosto de 1951 a iniciar trabalhos com
ervicidas modernos para o controle desta praga

Antes de passar a relatar o que fizemos neste campo
durante o período de 1951-1953, jogamos oportuno tecer al-
gumas considerações em torno da praga, dos métodos e dc}
material usado.
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O ''leiteiro'' é uma planta arbustiva que se distribui de
maneira cerrada nos pastos, pois geralmente após a roçada
que na maioria das vezes é feita anualmente, as cêpas re-
brotam com intensidade formando toupeiras com 6 ou mais
arbustos. A dificuldade de combate desta praga por meios
mecânicos, reside na facilidade que possui em rebrotar tanto
das cêpas como das raízes, mesmo quando arrancadas por
possantes tutores ou a golpes de enxadão, sem contar ainda
a propagação natural por sementes. A intensa coloração ver-
melha da parte interna do fruto que se abre em forma de
livro, atrai diversas espécies de passarás que apreciam o
arilo das sementes do ''leiteiro''. Estudos feitos por M.
KUnLM:ANN mostraram. que a sem.ente do ''leiteiro'' é re-
gorgitada pelos pássaros depois da digestão do arilo, con-
servando-se intato o seu poder germinativo.

O ''leiteiro'' ocorre nas invernadas em diferentes está-
gios de desenvolvimento, desde brotações novas de cêpas
com l mês de idade até árvores com 5 0u mais anos c/5
metros de altura. Quando ferida apresenta exsudação de
'leite'' tanto na parte aérea como subterrânea, daí o seu

nome de ''leiteiro''. Informações colhidas no campo dizem
que não dá boa lenha por ser de fácil combustão e sem
grande poder calorífico, mas fácil de ser roçada. Como se
vê, é realmente uma planta que pode ser considerada como
praga pela concorrência em luz e solo que faz às gramíneas
das invernadas. Em S. Paulo ocorre especialmente na zona
da Noroeste e na alta Sorocabana indo até às barrancos
;do Rio Parada

Procuraremos a seguir justificar a escolha dos ervi-
.lidas usados para o controle do ''leiteiro'

Revendo em princípios de 1951 a literatura mundial
de que dispunhamos em mãos sabre o assunto, verificamos
que seria interessante iniciarmos o nosso trabalho expe-
rimental para o controle do ''leiteiro'' com Ésteres do 2, 4, 5-T
(o produto comercial usado continha 480 gramas do ácido
do 2, 4, 5-Triclofenoxiacético por litro) e ''Ammate'' (Sul-
famato de amónio) isto devido às características pecüia-
res da planta (rusticidade, predominância sabre outros ar-
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bustos indesejáveis, etc .)) assemelhando-se em linhas gerais
com pragas de pastos de outros países. Procuramos assim
ganhar tempo nas experiências baseando-se nos trabalhos
desenvolvidos principalmente nos Estados Unidos. Estas in-
formações orientadoras extraímos principalmente de ''Pro-
ceedings Seventh Annual Meeting of the North Central
Weed Control Conference'' December 12, 13, 14 1950, cujo
comité de Pesquisas fez as seguintes recomendações para
1951 . (1)

PLANTAS LENHOSAS

Tanto o 2, 4-D e 2, 4, 5-T tem um lugar definido no
controle de plantas lenhosas. Pulverizações de folhagens
com 2, 4-D matará algumas plantas que não são mortas
pelo 2, 4, 5-T e vice-versa. Portanto, para pulverização geral
da folhagem de uma população mista de arbustos, onde
todas as espécies não são sensíveis a0 2, 4-D ou a0 2. 4. 5-T.
misturas de 2, 4-D e 2, 4, 5-T são recomendadas. 2. 4. 5-T
é especialmente efetivo para matar ''black-berries'', ''mes-
quite'', ''poisou ivy'', ''oiange osage'' e numerosas plantas
lenhosas resistentes a0 2, 4-D'' . Com estas informações acre-
ditamos hav'er justificado o motivo que nos levou a escolher
os materiais citados. Em fins de 1952, outro ''meeting
sôbre ervicidas realizado no Canadá (2), o Comité de Pes-
quisas deu para 1953 recomendações idênticas às acima
citadas .

MÉTODOS USADOS

1) Pulverização de folhagem de arbustos
2) Pincelagem da base do tronco até a altura de 80 cm

a partir do solos
3) Pincelagem e pulverização de cêpas

a)
b)

roçadas já mais de uma vez
roçadas pela primeira vez

Os arbustos e árvores de ''leiteiro'' tratados em diferentes
épocas eram marcados com etiquetas de alumínio
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As experiências iniciaram em 25-8-51 na Fazenda Pal-

Ferraz, que gentilmente nos colocou à vontade para reali-
zar em sua Fazenda, Baurú, testes mais apurados sôbre o
assunto .

As nossas observações terminaram em 8-2-53 .
Os tratamentos foram efetuados em diferentes épocas

do ano, usando-se inicialmente pequenas doses de 2, 4, 5-T
para pulverização da folhagem e doses maiores do pmduto
para tratamento basal do tronco e de cêpas. A.propósito
devemos ressaltar, que naquela ocasião(Agosto 1951) não
dispunhamos de qualquer referência segura sôbre o con-
trole do ''leiteiro'' por meio de produtos químicos.

Procuraremos resumir o máximo possível o relato dos
tratamentos realizados, uma vez que durante êste período,
usando diferentes doses e modalidades de aplicação, chega-
mos a tratar cerca de 490 ''leiteiros:

TR.ATAMENTOS

1) Puta?erização de folhagem de "ZeifeÍros" arbustos afé
Z,5nz de altura e qze jú haz;Íam sido anfmZormenfe
roça,dos

Os t!'atamentos abaixo foram :feitos em 25-8-51 e
17-12-51 na Fazenda Palmeiras em Jaú, e na Fz. São José,
em Baurú. As plantas foram completamente molhadas com
os ervicidas .

A -- ÁpZicação /Cita em 25-8-5.Z

0.5 % de 2, 4, 5-T em água
1 (%ü de 2, 4, 5-T em água
1,5 % de 2, 4, 5-T em água
200g de Alnate/litro de água

('>

) Tou conjunto de rebentos da copa de uma ttiga plane.
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Estes arbustos haviam rebrotado após um ano de roça-
dos, apresentando nessa época com bastante folhagem e
alguns com florida recente.

Após 2 meses, isto é, em 1-11-51 fizemos as seguintes
anotações: Os ''leiteiros'' não foram afetados pelos trata-
mentos acima, apresentando exuberante folhagem e atava
vegetação .

A ineficiência da ''Ammate'' nesta dose sôbre o ''lei-
teiro'' já nos mostrou que estávamos d:jante de uma planta
bem resistente aos ervicidas, já que o mencionado produto
era recomendado nos EE. UU. (2) em doses menores, usan-
do-se a pulverização da folhagem para o controle de plantas
lenhosas .

Em vista do resultado anterior, resolvemos aumenta!. a
dose e incluir o óleo diesel nos tratamentos subsequentes:

B -- Apl,{cação feita em í7-í2-51 em
caca de !,5m de alt'ura,

;l,esteiros'' com

3 % de 2, 4, 5-T em óleo diesel
1,5 % de 2, 4, 5-T em óleo diesel
3 % de 2, 4, 5-T em óleo diesel e água
em partes iguais
1,5 % de 2, 4, 5-T em óleo diesel e gua
em partes iguais

5 toupeiras

d)

Os "leiteiros'' quando foram tratados apresentavam
abundante vegetação. Gastamos 2 litros de solução para
cada tratamento, que foram suficiente para molhar bem
tôda a parte área da planta.

A !.ü obter:Ilação destes tratamentos foi ejetuada ezlt
2-2-52

Os tratamentos a e d apesar de haver injuriado a plan
ta, não evitou contudo o aparecimento de algumas brota
ções. Os tratamentos b e c apresentavam-se com ''leites
ros sem brotações.
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A 2.a obter't;anão f demos em 29-7-52 -- Em todos tra-
tamentos haviam ''leiteiros'' com brotações da cêpa matriz
Sòmente no tratamento b, 2 ou 3 ''leiteiros' provenientes
de sementes, não apresentavam brotações .

C -- .Aplicação Jelfa em 15-í2:51 em
menos de 1,5m de attzra

A 1,5 % de 2, 4, 5-T em óleo diesel e água em partes
iguais

Êste tratamento foi feito em 14 ''leiteiros'' provenientes
de sementes de cêpas de 3 a 5 cm de diâmetro.

B -- 2 % de 2, 4, 5-T em óleo diesel e água em partes
iguais. Foi feito em 5 ''leiteiros'' novos provenientes de
cêpas de 3 a 5 cm de diâmetro

'l,eiteü'os' co'm,

.Z.a Observação em 2-2-52

Tratamento a -- Nota-se nos ''leiteiros'' novos, uma ação
bem enérgica de 2, 4, 5-T que provocou

desfolhamento completo da planta
Trafamenfo b -- As 5 toupeiras perderam tôda a folhagem,

ficando os galhos sêcos, mas que ainda
apresentam quando cortados, exsudação
de ''leite:

2.a obter'fiação em 20-2-52

Tratamen,to a -- Continuam os ''leiteiros'' sem brotaçõeõs.
Tratamento b -- Há brotações nos arbustos tratados.

3.a obter'opção em 29-7-52

7rafamenfo a os ''leiteiros'' continuam ainda sem bro
tações, mas as raizes ainda se apresen
tam com áreas de tecidos vivos e tam
bém necrosados .

Baseando-nos nas 2 primeiras séries de experiências e
nas 2 observações da 3.a séi'ie, concluímos ser precário o
combate de ''leiteiros'' arbustos já roçados mais de uma
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vez, por meio da pulverização da folhagem usando-se as
doses acima.

Para o tratamento de ''leiteiros'' novos, provenientes
de sementes, nos pareceu ser viável esta modalidade de
aplicação. Possivelmente, até com doses menores de 2. 4. 5-T.
veiculado mesmo em água, alcance-se resultados satisfa-
tórios

Em vista do exposto, sentimos que esta modalidade de
tratamento para ''leiteiros'' roçada já mais de uma vez fi-
caria muito dispendiosa para o fazendeiro uma vez que
teria de usar doses superiores a 3 % de 2, 4, 5-T pala se
obter possivelmente resultados satisfatórios . O elevado preço
do produto e do veículo usado tornaria anta-económico o
combate desta praga por meio de produtos químicos, sem
contar a mão de obra. e a impraticabilidade do processo
nas nossas condições. Daí a razão de darmos novos rumos
aos nossos trabalhos de pesquisas neste campo, usando no-
vas modalidades de aplicações e com doses mais elevadas de
2, 4, 5-T (Enter)

Tendo-se em conta que a maioria das pastagens de São
Paulo infestadas com ''leiteiros'' já foram roçadas várias
vezes, pois antes de se iniciar o controle do ''leiteiro'' por
meio de produtos químicos, os fazendeiros, de um modo geral,
faziam sistematicamente a roçada anual para evitar a sua
rápida propagação, julgamos então, que seria mais objetivo
encaminhar os nossos estudos para o tratamento de cêpas
logo após a roçada, que passaremos a relatar

2 Trata,m,eito das cepas de arb'rastos com, 1,5-2m, de
aZf ra que já foram roçados ma s de ama uez.

Os tratamentos falam feitos logo após a roçada. Cêpas
que haviam dado origem a vários arbustos que saiam late-
ralmente do tronco eram também feridas no seu centro.
A seguir pincelava-se ou pulverizava-se a solução ervicida
nas partes cortadas, bem assim a casca do tronco era com-
pletamente molhada até a solo

Observou-se mais tarde, que pincelando-se ou pulveri-
zando-se as cêpas, os resultados seriam pràticamente os mes-
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ntido foram feitas em 2 municí-
azenda Palmeiras, em Jaú e, na

tJsina Mirando em Presidente Alces.

A .Aplicação feita em .í7-í2-5Í

a)
b)

8 % de 2, 4, 5-T em óleo diesel
8 % de 2, 4, 5-T em óleo diesel e água
em partes iguais......-.-.''':
4 % de 2, 4, 5-T em óleo diesel
4.% de 2, 4, 5-T em água
400 g de ''Ammate''/litro de água
600 g de ''Ammate''/litro de á,gua

23 toupeiras

os tratamentos com ''Ammate'' foram postos em prá-
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que não houve emissão de ''rebent.ões'', fato êste que iepu-
tamos de grande importância.

Em melados de Fevereiro de 1952 pudemos em prática
em Baurü, uma série de experiências mais completa sôbre
o controle do ''leiteiro'' usando o tratamento tanto de cêpas
como o tratamento basal do tronco. Relataremos a seguir
o trabalho executado em cêpas de arbustos roçados já mais
de uma vez

B -- aplicação/eZfa em 2a 2-52 "LeifeÍros" roçados jú
mais de xma uez.

a -- 4 % de 2, 4, 5-T l parte de óleo diesel
9 partes de água

b 2 % de 2, 4, 5-T l parte de óleo diesel
9 partes de água

c -- 4 % de 2, 4, 5-T em água
d -- 2 % de 2, 4, 5-T em água

14 touceiras

Foram feitas 4 Observações nas seguintes datas: --
29-4-52. 4-6-52, 29-7-52 e 8-2-53.

Até a 2.a observação as cêpas de todos os tratamentos não
apresentavam brotações, contudo, os tecidos ainda estavam
verdes, havendo regular exsudação de ''leite'' quando ferido

Já na 3.ü observação nos tratamentos b e d, haviam
algumas cêpas brotando. Os 2 Outros tratamentos apesar de
não apresentarem brotações ainda apresentavam tecidos

Na ÚZfÍm.a observação anotou-se o seguinte
Tratamento a Não há cêpas brotando observa-se a

invasão do ''capim gordura'' na área tratada. Já se notava
neurose nos tecidos das raize.s.

Tratamento c -- Não havia rebrotação de copas na área
tratada. Algumas cêpas apresentavam-se com tecidos verdes.
mas sem brotações. Fazendo escavações em torno de uma
das cêpas, por cortes sucessivos de canivete, verificamos que
50 % não exsudavam ''leite'', mortas portanto. O restante
das raizes apresentavam tecidos vivos mas entremeado de

avos
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áreas necrosadas. A área trat.ada estava invadida de ''capim
gordura'' e ''guaxuma:

Tratamentos b e d Tôdas as cêpas brotaram.

C -- .4pZÍcação e?n 20-2-52 em "ZeZfeiros" amores isola-
das que fo am roçadas pelct pHmeirü uez

Estes ''leiteiros'' árvores nunca haviam sido roçados e
apresentavam-se com o aspecto de uma planta com cresci-
mento normal. Estes ''leiteiros'' achavam-se em uma área
mais ou menos abandonada, fora das pastagens e foi difícil
localiza-los. Por aí se pode fazer um juízo sôbre o problema,
isto é normalmente o fazendeiro faz a roçada do "leiteiro:
em suas internadas, observação esta que nos facilitará daqui
a pouco a discutir o problema do ''leiteiro'' nas pastagens
de S. Paulo .

TRATAMENTOS

2 % de 2, 4, 5-T em água
4 % de 2, 4, 5-T em água
2 % de 2, 4, 5-T em água e óleo diesel
em partes iguais
4 % de 2, 4, 5-T em água e oleo diesel
em partes iguais

9 toupeiras

ci)

Foram feitas 3 observações nas seguintes datas
29-4-52, 29-7-52 e 8-2-53 .

Na í.ü obserz'tição, em todos os 4 tratamentos os ''lei-
teiros'' achavam-se sem brotações, mas a casca das cêpas
quando ferida exsudava ''leite'

2.a obter"z?anão -- Em nenhum dos 4 tratamentos, existe
cêpas brotando e por cortes sucessivos na casca das cêpas
observa-se que o ervicida está sendo translocado uniforme-
mente. Quando o produto se transloca uniformemente por
todos os órgãos subterrâneos, observa-se que se obtem re-
sultados plenamente satisfatórios com doses baixas de
2, 4, 5-T como as que foram usadas no presente traballao,
mesmo se tratando de ''leiteiios'' de grande porte e de diâ-
metro em torno de 15-20 cm
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3.a observação -- Devido à densa vegetação do ''capim
gordura'' já nos foi difícil localizal' as cêpas tratadas, as
quais não apresentavam sinais de vida, sem exsudação de

3 -- Tratamento basal dos troncos até à altura de 80 cm
a pat'tir do solo.

Usou-se doses idênticas às usa(lias para tratamento de
cêpas. Os resultados obtidos foram também mais ou menos
idênticos aos do tratamento de cêpas, ùnicamente os efeitos
visíveis do produto sabre a planta são mais demorados

Para não tornar demasiado longo gente trabalho, limita-
remos a comentar o seguinte: esta modalidade de tra-
tamento do ''leiteiro'' foi feita principalmente em arbustos
que nunca foram roçados, por julgarmos muito difícil exe-
cutar esta tarefa em arbustos de cêpas que já foram roçados
mais de uma vez devido à maneira cerrada como se dis-
tribui a planta nas pastagens onde realizamos este trabalho.

leite

COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES

Das nossas experiências se conclui que o ''leiteiro'' po-
derá ser combatido com sucesso poi' meio de 2, 4, 5-T (És-
ter) . Em doses normais económicas o ''Ammate'' não con-
trola satisfatoriamente a pinga

Verificou-se que a pulverização das cêpas logo após a
roçada com 2, 4, 5-T a 42% em óleo, oferece resultados ple-
namente satisfatórios quando se trata de ''leiteiros'' que
anteriormente foram roçados várias vezes

A pulverização de cêpas com 4 % de 2, 4, 5-T em água
ou em l parte de óleo diesel e 9 partes de água deram re-
sultados também plenamente satisfatórios no fim da esta-
ção chuvosa(Fevereiro) do ano. Torna-se no entanto, ne-
cessário maiores experiências com 2, 4, 5-T em tais veículos
para se saber a eficácia do produto em água, nas demais
épocas do ano.

Conclui-se também que a pulverização da folhagem do
'leiteiro'' é viável pala o caso de arbustos novos (até Im de
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altura) provenientes de sementes. A dose usada foi de 1,5 %
de 2, 4, 5-T em partes iguais de água e óleo diesel. Para o
caso de ''leiteiros'' árvores mais ou menos isolados que nunca
foram roçados pode-se fazer o tratamento basal do tronco
com uma solução de 4 % de óleo diesel e 2 % de 2, 4, 5-T
em óleo diesel em qualquer estação do ano, ou em agua no
fim da estação chuvosa(de acordo com as experiências re-
latadas) .

Encarando o problema do ''leiteiro'' como ele se apre-
senta na maioria das pastagens do Estado de S. Paulo, veri-
ficaremos que para se combater economicamente esta praga
o agricultor deverá empregar a modalidade ou as modalida-
des de tratamento que Ihe oferecerem maior margem de
segurança para evitar desperdício de um produto de ele-
vado preço.

Conforme já tivemos oportunidade de comentar, poucas
são as pastagens de S. Paulo invadidas pol ''leiteiros' que
não tenham sido várias vezes roçadas.

Das nossas experiências concluímos também serem estes
leiteiros'' os mais difíceis de serem controlados pelo o ervi-

cida hormonal 2, 4, 5-T (Éster), isto porque o sistema ra-
dicular de uma cêpa antiga é muito mais desenvolvido do
que normalmente aparenta ser

As sucessivas roçadas anuais exigem sempre da planta
formação de novas raizes para a emissão de novas brota-
ções. Fazendo a roçada dos arbustos que parte da cêpa
e ferindo também a parte central da cêpa que normalmente
se apresenta sêco mas que uma vez letirada, encontra-se
logo abaixo tecidos vivos com exsudação de ''leite'', Gomos
levados a crer que aplicando o 2, 4, 5-T nessas partes feridas
teremos maior probabilidade de se conseguir melhor dis-
tribuição do produto nas raizes do que aplicar o produto
sâble a camada central sem a retirada da parte sêco, morta
post.cinto, a qual não permite a translocação do ervicida
para as raizes .

Tendo-se em vista também a maneira cerrada como se
distribuem nas pastagens os ''leiteiros'' provenientes de cê-
pas antigas e também a facilidade de fazer a roçada da
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planta por ser muito :fraca e considerando ainda que o tra-
tamento de cêpas, economisa consideràvelmente o gasto de er-
vicida, verifica-se que semente a mão de obra para a roçada é
que encarece esta modalidade, mas considerando-se o preço
elevado do produto e do veículo usado, a facilidade de se
executar o trabalho e os bons resultados que se obtêm com
este método, não exigindo normalmente o repasse quando
o 2, 4, 5-T é bem aplicado, somos de opinião que no
momento atual, é o tratamento das cêpas logo após a ro-
çada que oferece as maiores vantagens, fato êste já cons-
tatado por inúmei'os fazendeiros do Estado de S. Paulo.

Somos de opinião também que para o controle do "lei-
teiro'' devemos usar as modalidades de tratamento que mais
se casam com a realidade brasileüa. Não podemos pâr em
prática métodos usados nos EE. UU. porque lá o ervicida,
o óleo diesel e a gasolina para a pulverização aérea são
muito baratos e a mão de obra é cara. Mesmo assim, os re-
sultados de pulverização da folhagem do ''leiteiro'' não nos
animaram a recomendar esta modalidade para tratamento
de arbustos provenientes de cêpas roçadas anteriormente.

A propósito do assunto, gostaríamos de citar um traba-
lho (lvENS 1954) (3) realizado em Tanganyika, África, no
qual várias experiências com pulverizações de folhagem de
arbustos e árvores indesejáveis por via aérea são relatados,
mostrando a impraticabilidade desta modalidade para cer-
tas espécies muito semelhantes ao ''leiteiro'' quanto à rusti-
cidade e a maneila de se distribuirem nas pastagens. De-
vido a isto, mudou-se o rumo das experiências para o tra-
tamento de cêpas recém-cortadas e tratamento basal do
tronco cujos resultados tem si(io muito mais prombsores.

Muitos outros fatos concernentes ao combate do ''lei-
teiro'' por meio de produtos químicos desejávamos pesqui-
sar e esta é a razão porque sòmente agora publicamos este
trabalho. Infe]izmente, não nos foi possíve] depois de ].954
dedicar o nosso tempo a este importante assunto, mas com
êste trabalho esperamos haver contribuído para o estudo
de se combater racionalmente o ''leiteiro'' nas pastagens do
Estado de S . Paulo.
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